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Caros Leitores,

O Boletim do INE (BINE) n.º 26 apresenta uma síntese das principais realizações do 2º trimestre de 2019, 
designadamente o que foi noticia, os eventos realizados, as operações em curso e os resultados das estatísti-
cas divulgadas durante esse trimestre. 

No concernente  às estatísticas disseminadas, salientam-se os resultados do mercado de trabalho 2018, para 
além das estatísticas corrente como conjuntura nas empresas, conjuntura no consumidor, contas nacionais 
trimestrais, índice de produção na construção,  estatísticas dos transportes, estatísticas do turismo, indica-
dores de atividade do sector de serviço, comércio externo  todos referentes ao 1º trimestre de 2019; o IPC 
referente ao 2º trimestre de 2019,  o índice de comércio externo de março a maio de 2019, entre outros. 

Em termos de operação estatísticas em curso, destacam-se o inicio da Atualização Cartográfica e Pré-Re-
censeamento que decorrerão de maio a outubro de 2019 em todo o território nacional, atividade esta 
preparatória ao V Recenseamento Geral da População e Habitação 2020 cujo objetivo é de georreferenciar, 
caraterizar e inventariar todos os edifícios, alojamentos e equipamentos coletivos existentes no país e tam-
bém solicitar algumas informações junto dos agregados familiares. A formação dos agentes de terreno foi feita 
de forma descentralizada (Praia, S. Vicente, Boavista e Fogo) e os trabalhos de terreno iniciaram em maio do 
corrente ano. É de salientar o inicio do Inquérito Multi-objectivo Continuo em junho de 2019, inquérito este 
por amostragem abarcando uma amostra de 9.918 agregados familiares. 

Foram noticias, a apresentação da ENDE 2017-2021 no Evento Paralelo à margem de Spring Meeting em 
Washington; a realização do Workshop para a Avaliação da Qualidade dos Registos Administrativos; Primeiro 
Encontro entre a ACALAN e alguns Representantes Comunidade Linguística de Cabo Verde; assinatura de 
protocolo de colaboração com o BCV; a apresentação pública do estudo sobre o Perfil do Sector da Habita-
ção em Cabo Verde e 2ª Reunião Ordinária do CNEST. 

É importante realçar a 3ª Reunião dos Comités Técnicos e Gestores do Projeto Centros de Referência em 
Censos com Coleta Eletrônica de Dados, realizada no Brasil que teve como objetivo definir e validar o pla-
no para 2019 e 2020; melhorar a estratégia de comunicação dos centros e mecanismos para engajamento 
de novos parceiros; revisar e validar a proposta de revisão substantiva e consequentemente sua validação e 
preparar o cronograma para os repasses da metodologia pelos centros de referencia aos países demandantes.

Os resultados apresentados neste Boletim são uma síntese e podem ser consultados mais detalhes no Portal 
do INE (www.ine.cv) ou, ainda, feitos pedidos de informação à instituição.

O INE agradece, mais uma vez, a todos pela excelente colaboração em todas as operações estatísticas que 
realiza, o que lhe tem permitido fazer o seu trabalho, com vista a disponibilização de informações estatísticas 
de qualidade, para a tomada das melhores decisões baseadas em evidências e para o reforço da própria cida-
dania e crescente literacia estatística. 

Expressa ainda a sua total disponibilidade para acolher e analisar as sugestões dos leitores deste boletim. 

Boa leitura! 

Osvaldo Borges,Ph.D

Presidente do Conselho de Administração

ENQUADRAMENTO



Este espaço apresenta uma síntese dos principais resultados divulgados pelo INE no trimestre findo.

PRINCIPAIS RESULTADOS

O INE publica no 10º dia útil de cada mês 
os dados do Índice de Preços no Consumi-
dor (IPC). A partir de janeiro de 2019, o INE 
vem apresentando os resultados do IPC com 
a base de 2018 e a nova metodologia.
No trimestre findo, a taxa de variação mensal 
foi 0,1%, em abril, aumentando para 0,5%, em 
maio, continuando a acelerar em junho situan-
do-se em 0,6%.
A taxa de variação homóloga registada foi de 
1,1% em abril, aumentando 1,5% em maio, mantendo o mesmo valor em junho.
A variação média dos últimos doze meses registada foi 1,2%., em abril, aumentando para 1,3% em maio, com 
o valor idêntico em junho.
É possível consultar no Portal do INE (ine.cv) essas variações ao nível das ilhas abrangidas pela recolha e, 
ainda, os índices de alguns agregados especiais, tais como: total excluindo energia, Bens, Serviços, total ex-
cluindo energia, produtos alimentares e bebidas, álcool e tabaco, entre outros, e respetivas taxas de variação 
homóloga.

Índice de Preços no Consumidor do 2º Trimestre 2019

No primeiro trimestre de 2019, a taxa de varia-
ção homóloga registada pelo IPT foi de -5,8%, 
aumentando 0,5 pontos percentuais (p.p.) face 
ao valor registado no trimestre anterior.

A variação trimestral observada no primeiro 
trimestre de 2019 foi de 1,4%, superior em 7,3 
p.p. e de sentido contrário ao valor registado no 
trimestre anterior (-5,9%), reflexo do padrão de 
sazonalidade deste indicador. No primeiro tri-
mestre de 2018, esta variação tinha sido menos 
intensa, situando-se 0,3 p.p. abaixo da atual.
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Índice de Preço Turístico (IPT) do 1º Trimestre 2019
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Variação	em	Cadeia	Trimestral

Variação	em	Cadeia	Mensal

No 1º trimestre de 2019, o Produto Interno Bruto 
(PIB) registou, em termos homólogos, um aumento 
de 5,2% em volume. Esta evolução resultou do maior 
contributo das despesas do consumo final e das ex-
portações. Do lado da oferta, o Valor Acrescentado 
Bruto (VAB) a preços de base, apresentou uma evo-
lução homóloga positiva de 5,3% e os impostos líqui-
dos de subsídios em 5,2%.

O Consumo Final registou uma variação homóloga 
positiva de 8,8% no 1º trimestre de 2019 (1,6 % no 

trimestre anterior). O consumo privado aumentou 
5,3%, em termos reais no 1º trimestre de 2019, o 
que traduziu numa aceleração face ao crescimen-
to de 3,8% observado no 4º trimestre de 2018. O 
consumo público apresentou uma taxa de variação 
homóloga de 20,8% (variação de -6,0% no trimestre 
anterior). O Investimento registou uma variação ho-
móloga negativa, de -11,4% em volume no 1º trimes-
tre de 2019 (variação 14,0% no trimestre anterior).

Contas Nacionais do 1º Trimestre 2019



PRINCIPAIS RESULTADOS

No 1º trimestre de 2019, o ritmo de 
crescimento económico abrandou no 
primeiro trimestre 2019, o indicador si-
tuou acima da média da série, evoluindo 
negativamente face ao trimestre homó-
logo, a conjuntura económica é desfavo-
rável.

Este diagnóstico conjuntural resulta da 
síntese das apreciações transmitidas pe-
los empresários da construção, do comércio em estabelecimentos, do turismo, da indústria transformadora 
e dos transportes e serviços auxiliares aos transportes. 

Conjuntura aos Operadores Económicos do 1º Trimestre 2019

Indicadores de Atividades dos Serviços 1º Trimestre 2019

O índice de volume de negócios registou, no primeiro trimes-
tre de 2019, em termos homólogos, um aumento de 2,5%. 
Os índices de emprego a tempo integral e total registaram 
variações homólogas de 2,0% e 2,2%, respetivamente. O ín-
dice de remunerações brutas situou-se em 4,0%, em termos 
homólogos.

O índice de volume de negócios nos serviços mercantis não 
financeiros verificou, em termos homólogos, um aumento de 
2,5% no primeiro trimestre de 2019. As secções de comércio 
por grosso, reparação de veículos automóveis e motociclos, e de alojamento e restauração apresentaram 
contributos mais relevantes para a variação do índice agregado (2,3 e 1,8 pontos percentuais), em resultado 
de variações de 4,0% e 8,6%, respetivamente. As restantes secções apresentam uma contribuição de -1,5 
pontos percentuais para a variação do índice.
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Estatísticas dos Transportes do 1º Trimestre 2019

No 1º trimestre de 2019 registou-se um acréscimo 
de 2,2% do número de aviões movimentados nos 
aeroportos e aeródromos nacionais. O número de 
movimentos de passageiros nos aeroportos e aeró-
dromos aumentou 0,6%, face ao trimestre homólogo.

Nos aeroportos e aeródromos nacionais, registou-se 
uma diminuição na tonelada de cargas movimentadas 
(8,3%); e nos correios aumentou (6,1%), relativamen-
te ao mesmo período do ano 2018. Constatou-se um 
aumento de 3,8% do número de navios movimenta-
dos nos portos nacionais. No 1º trimestre de 2019, 
o número de passageiros movimentados nos portos 
nacionais aumentou 4,7% e as mercadorias movimen-
tadas aumentaram 10,1%, face ao trimestre homolo-
go. Nota-se no 1º trimestre de 2019 um acréscimo 
de 16,0% no número de passageiros transportados 
nos autocarros, face ao trimestre homólogo.



PRINCIPAIS RESULTADOS

No 1º trimestre de 2019, o indicador de con-
fiança no consumidor manteve a tendência as-
cendente do último trimestre, registando o valor 
mais alto dos últimos dezassetes (17) trimestres 
consecutivos o que revela o aumentar da con-
fiança das famílias cabo-verdianas.

Observa-se uma evolução positiva comparati-
vamente ao trimestre homólogo. Este resultado 
explica-se basicamente pela apreciação positiva 
das famílias sobre a sua situação financeira, a situação económica do país e o desemprego para os próximos 
12 meses relativamente ao trimestre homólogo.

Conjuntura no Consumidor do 1º Trimestre 2019

Os dados provisórios do Comércio Exter-
no, relativos ao 1º trimestre de 2019, in-
dicam um decréscimo das exportações na 
ordem de 30,9% relativamente ao mesmo 
período de 2018. As importações aumen-
taram 8,1% face ao 1º trimestre de 2018.
Nota-se um aumento das reexportações 
em 54,6% comparativamente ao mesmo 
período   de 2018. No período em anali-
se, o deficit da balança comercial aumentou 
(11,9%) e a taxa de cobertura diminuiu em 
3,3 pontos percentuais.

Estatísticas do Comércio Externo do 1º Trimestre 2019
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No período em análise, os preços dos produtos 
importados diminuíram 1,7% em Março de 2019; 
aumentaram 1,6% em Abril e decresceram 0,3% 
em Maio de 2019.

Os preços dos produtos exportados no mês de 
Março de 2019 foram de 1,1%; em Abril houve 
um decréscimo de 1,6% e em Maio fixou-se em 
-2,8%.

Ainda no mesmo período, registou-se uma me-
lhoria nos Índices de Termos de Troca (ITT), com 
um aumento global de 2,9% em Março de 2019, 

em Abril registou-se uma diminuição nos ITT de 3,2% e, em Maio de 2019 o ITT fixou-se em -2,5%.
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PRINCIPAIS RESULTADOS

No primeiro trimestre de 2019, o número de 
hóspedes e de dormidas nos estabelecimentos 
hoteleiros do país evoluíram positivamente, res-
petivamente, 8,5% e 4,5%, face ao mesmo perío-
do de 2018. Neste trimestre, o Reino Unido foi o 
principal país de proveniência de turistas. Os turis-
tas deste país foram os que permaneceram mais 
tempo em Cabo Verde, com uma estadia média de 
7,5 noites. A ilha do Sal foi a ilha mais procurada, 
representando cerca de 45,3% das entradas nos 
estabelecimentos hoteleiros.

Estatísticas do Turismo - Movimentação dos Hóspedes, 1º Trimestre 2019
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Hóspedes Dormidas

Em 2018, a população empregada foi estimada em 195.000 
pessoas, tendo diminuído de 8.775 pessoas face ao ano an-
terior, pese embora tenha registado um aumento da popu-
lação de 15 anos e mais. 
A taxa de emprego / ocupação situou-se em 48,8%, 3,1 p.p. 
a menos que a taxa registada em 2017 (51,9%). Sal e Boa-
vista continuam a ser os concelhos com maiores taxas de 
emprego/ocupação, 68,8% e 62,6%, pese embora tenham 
registado uma diminuição face ao ano 2017. 
A população desempregada em 2018 foi estimada em 27.028 pessoas, tendo diminuído de 1.396 pessoas em 
relação ao ano 2017. A taxa de desemprego de 2018 situou-se em 12,2%, valor igual ao registado no ano 
anterior (12,2% em 2017). 
A taxa de desemprego é maior entre os jovens 15-24 anos, 27,8%, pese embora tenha-se registado uma di-
minuição de 4.6 p.p. face ao ano 2017 (32,4%) nesta faixa etária. 
A taxa de subemprego estimada situou-se em 14,7%, sendo maior no meio rural, 22%. Santa Catarina do Fogo 
apresenta a menor taxa de desemprego, 3,2%, mas a maior taxa de subemprego do país, 41,3%. 
Os resultados estimam um aumento da população inativa em 17.403 pessoas, passando de 160.157 pessoas 
em 2017 para 177.560 pessoas em 2018 e, consequentemente da taxa de inatividade que passa de 40,8% 
em 2017 para 44,4% em 2018. A principal razão para a não procura de trabalho depende da idade, sendo a 
frequência escolar a principal razão entre os jovens 15-24 anos (60,0%) e o facto de considerarem que não 
há emprego entre os jovens 25-34 anos (32,6%). 
Uma das metas dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS 8.6.1) é reduzir substancialmente a 
proporção de jovens sem emprego, educação ou formação. Em 2018, 3 em cada 10 jovens cabo-verdianos de 
15-34 anos (29 967 com 15-24 anos e 32 163 com 25-34 anos) não estavam a trabalhar e nem se encontra-
vam a frequentar um estabelecimento de ensino ou de formação, sendo a grande maioria mulheres (54,1%).

Estatísticas do Mercado de Trabalho 2018

Índice de Produção na Construção Civil, 1º Trimestre 2019

No 1º trimestre de 2019, a produção na construção 
civil aumentou 7,4%, em relação ao mesmo período 
do ano 2018. A taxa de variação trimestral do índi-
ce de produção na construção civil fixou-se, no 1º 
trimestre de 2019, em -1,4%, valor superior em 1,3 
pontos percentuais (p.p.) face ao registo no trimestre 
anterior.

O aumento de produção na construção civil (7,4%) 
no 1º trimestre justifica-se essencialmente pelo au-
mento na produção de materiais de revestimento 
(45,4%), materiais de base (4,7%), esquadrias (36,4%), 
materiais de eletricidade (23,4%) e de materiais de 
instalação e canalização sanitária (7,7%).



O INE, em parceria com o Banco Mundial, realizou, 
de 3 a 5 de abril, o Workshop para Avaliação da Qua-
lidade dos Registos Administrativos (RA), no âmbi-
to da execução da ação IX, “Criar as condições para 
uma utilização ótima dos dados administrativos para 
a produção de estatística oficial” prevista na ENDE 
2017-2021, e no quadro da implementação do pro-
cesso de avaliação das politicas públicas em Cabo 
Verde.
Os Registos Administrativos são fontes de informa-

Workshop para a Avaliação da Quali-
dade dos Registos Administrativos

NOTÍCIAS

ENDE 2017-2021 no Evento Paralelo à margem de Spring Meeting em 
Washington

À margem da SPRING MEETINGS, foi realizado, no 
dia 11 de abril, em Washington DC, um Evento Pa-
ralelo para a socialização da Estratégia Nacional de 
Desenvolvimento da Estatística (ENDE-2017-2021) 
de Cabo Verde, presidido pelo Sr.  Vice-Primeiro Mi-
nistro e Ministro das Finanças, Dr. Olavo Correia. 
Além deste, estiveram presentes da equipa cabo-ver-
diana, a Embaixada de Cabo Verde em Washington 
DC, a Direção Nacional do Plano e o Instituto Na-
cional de Estatística (INE). A apresentação da ENDE 
2017-2021 foi feita pelo Sr. Vice-Presidente do INE, 
Dr. Celso Soares e participaram vários parceiros de 

financiamento designadamente o BM, o FMI e outros 
parceiros técnicos e de desenvolvimento.
É importante realçar que a Spring Meeting é uma 
reunião do Conselhos de Governadores do Grupo 
Banco Mundial e do Fundo Monetário Internacional 
(FMI) que reúne Banqueiros Centrais, Ministros de 
Finanças, executivos do setor privado, representan-
tes de organizações da sociedade civil e académicos 
para discutirem questões de preocupação global, in-
cluindo as perspetivas económicas mundiais, a erra-
dicação da pobreza, o desenvolvimento económico e 
a eficácia da ajuda

ção relevante para a construção de indicadores do 
impacto e quadros lógicos dos principais programas 
alinhados ao Plano Estratégico de Desenvolvimento 
Sustentável (PEDS).
A sessão de abertura foi presidida pela Responsável 
do Banco Mundial em Cabo Verde, Sra. Fatou Fall, e 
contou com a presença do Vice-Presidente do INE, 
Sr. Celso Soares.
Este Workshop foi dirigido aos Técnicos do INE, dos 
Órgãos Delegados do INE (ODINES) e Órgãos Pro-
dutores de Estatísticas Oficiais (OPEO).



O Instituto Nacional de Estatística (INE) assinou, no 
dia 14 de maio, um protocolo de colaboração com 
o Banco de Cabo Verde (BCV). As assinaturas foram 
rubricadas pelo Presidente do INE, Doutor Osvaldo 
Borges, e pelo Governador do BCV, Doutor João 

Assinatura de Protocolo de Colabo-
ração com o BCV

NOTÍCIAS

Serra. Este protocolo substitui o anterior, é mais 
abrangente, incorpora novas áreas de produção es-
tatística e reforça a articulação técnica entre as duas 
instituições.  Enquadra-se nos domínios da produção 
e difusão estatística, no fornecimento de dados e na 
produção de estudos, aspetos constantes da Estraté-
gica Nacional para o Desenvolvimento da Estatística 
(ENDE) 2017-2021.
Na generalidade, este protocolo irá permitir uma 
maior racionalização e harmonização de instrumen-
tos de notação, reforçar a colaboração na produção 
e disseminação de estatísticas, na assistência técnica, 
estágios e formação.
A colaboração na produção e disseminação de es-
tatística incide sobre a Balança de Pagamentos e o 
intercambio de informações estatísticas recai sobre 
Índice de Preços no Consumidor, Índice de Preços 
Turísticos, Estatísticas do Comercio Externo, das Em-
presas, das Contas Nacionais, do Turismo, entre ou-
tras.

O INE organizou, hoje, 14 de maio, um encontro com 
a Academia Africana de Línguas (ACALAN) e alguns 
representantes da comunidade linguística de Cabo 
Verde, no âmbito da visita a Cabo Verde do Secretá-
rio Executivo dessa instituição, Sr. Dampha Lang Fafa, 
acompanhado do Sr. Modibo Diallo.
ACALAN foi fundada em 2006 como uma instituição 
da União Africana equivalente ao UNESCO ao nível 
das Nações Unidas para desenvolver, promover de 
forma eficaz e sustentável a cultura africana através 
de multilinguismo convivial como fator de interação, 
de desenvolvimento, de integração em duas verten-
tes: língua transfronteiriça e língua veicular.
O encontro realizado teve como propósito  apresen-
tar as linhas gerais dos projetos de ACALAN, aus-
cultar as autoridades nacionais sobre os anseios e 
necessidades em matéria da língua materna (o criou-
lo), estimular a criação e uma estrutura nacional, dar 
pistas para a criação nacional de uma comissão sobre 
a língua crioula e para a elaboração de uma política 

linguística de Cabo Verde com estratégias e orien-
tações claras; e  identificar os pilares necessários e 
condições para que a estrutura nacional e suas redes, 
e também o INE,  possam, de entre outras atividades: 
criar a classe linguística referente ao crioulo ( nº de 
falantes do crioulo em Cabo Verde, a sua repartição 
espacial e a sua iteração e a sua variação) e  criar a 
terminologia/dicionário para valorizar a nossa língua 
materna.
Este encontro veio na sequência dos pedidos que os 
representantes de INE fizeram à ACALAN nas duas 
missões efetuadas (Abidjan e Conacry). Com este 
encontro foi dado os primeiros passos necessários 
para uma estreita colaboração entre a estrutura na-
cional de língua crioula e ACALAN.
O Instituto Nacional e Estatística terá um papel pre-
ponderante na operacionalização das necessidades 
da estrutura nacional como representante de ACA-
LAN em Cabo Verde.

Primeiro encontro entre a ACALAN e alguns Representantes da Comunidade 
Linguística de Cabo Verde



NOTÍCIAS

A sessão de abertura foi presidida pela Sua Exce-
lência, o Sr. Vice-Primeiro Ministro de Cabo Verde, 
Dr. Olavo Correia, e contou ainda com as honrosas 
presenças da Sra. Ministra das Infraestruturas, Orde-
namento do Território e Habitação (MIOTH), Eunice 
Silva, da Sra. Representante Residente do Sistema das 
Nações Unidas, Ana Graça, e do Sr. Vice-Presidente 
do INE, Celso Soares.
O ato decorreu no passado dia 5 de junho, pelas 16 
horas, na sala de conferências do Palácio do Governo.
Este estudo, primeiro do tipo em Cabo Verde e que 
começou em abril de 2018 e concluído em maio de 
2019, tem como principal objetivo a elaboração e 
a implementação de uma Política Nacional de Ha-
bitação, bem como de outras iniciativas de desen-
volvimento habitacional. Oferece, também, ao país a 
oportunidade de identificar os aspetos e ações prio-
ritárias para implementar os compromissos mun-

diais, regionais e nacional, nomeadamente os ODS 
(Agenda 2030), Agenda 2063 da União Africana e a 
Nova Agenda Urbana.
O estudo foi desenvolvido pelo INE, numa parceria 
com a ONU Habitat e o MIOTH.
De acordo com o Vice-Presidente do INE, este estu-
do é de extrema importância para o país e espelha 
nitidamente o exemplo de uma excelente coopera-
ção institucional. O INE e o MIOTH desenvolveram 
uma cooperação institucional e, sem custos, dando 
origem a este estudo. Acrescenta ainda que, a habita-
ção, particularmente a de interesse social, representa 
um grande desafio para administração pública, pois 
se destina a construir um grande número de unida-
des habitacionais, de baixo custo e de boa qualidade, 
que sejam atendidas adequadamente por infraestru-
tura e serviços públicos, num país cada vez mais afe-
tada pela valorização imobiliária.

Apresentação Pública do Estudo sobre o Perfil do Sector da Habitação em 
Cabo Verde

O Conselho Nacional de Estatística (CNEST) é o ór-
gão do Estado que superiormente orienta e coordena o 
Sistema Estatístico Nacional (integrado pelo INE, BCV 
e ODINE), ao qual compete o exercício da atividade 
estatística oficial no País.
O CNEST tem uma composição que assegura uma re-

2ª Reunião Ordinária do CNEST presentação equilibrada entre produtores de estatísti-
cas oficiais, utilizadores e dos fornecedores de dados 
estatísticos necessários à produção estatística, sendo 
que, no atual mandato (2016-2019), tem assento no 
CNEST 29 Vogais.
O CNEST reuniu em plenário, no passado dia 25 de 
junho, na Cidade Velha – Concelho da Ribeira Grande 
na sua segunda reunião ordinária de 2019, com os se-
guintes pontos em agenda: apresentação do ponto de 
situação sobre os trabalhos do Grupo Praia em Estatís-
ticas de Governança; aprovação do plano de atividades 
do CNEST para o ano de 2020; apreciação e emissão 
de parecer sobre os Projetos de Planos de Atividades 
e Orçamentos dos Órgãos Produtores de Estatísticas 
Oficiais (INE, BCV, ODINE) para o ano 2020; apresen-
tação do Relatório (versão final) sobre a Aplicação da 
anterior Lei do Sistema Estatístico Nacional (Lei n.º 35/
VII/2009, de 2 de março); aprovação do Anteprojeto dos 
Estatutos do CNEST e a emissão de Parecer sobre o 
Anteprojeto de (novos) Estatutos do INE.



Teve lugar, de 07 a 09 de maio de 2019, no Brasil, 
a 3ª Reunião dos Comités Técnicos e Gestores 
do Projeto Centro de Referência em Censos com 
Coleta Eletrônica de Dados, organizada pela ABC, 
Agencia Brasileira de Cooperação em parceria 
com o UNFPA-BR, Fundo de População das Na-
ções Unidas e com o IBGE, Instituto Brasileiro da 
Geografia e Estatística.

Esta reunião foi essencialmente para definir e va-
lidar o plano para 2019 e 2020; melhorar a estra-
tégia de comunicação dos centros e mecanismos 
para engajamento de novos parceiros; revisar e 
validar a proposta de revisão substantiva e con-
sequentemente sua validação e preparar o cro-
nograma para os repasses da metodologia pelos 
centros de referencia aos países demandantes.

Foi realizado, no inicio dos trabalhos, uma avalia-
ção das ações desenvolvidas no ano de 2018, com 
apresentações de reflexões, resultados alcança-
dos, desafios e estratégias pelas representações 
de Cabo Verde e Senegal.

 As grandes constatações que se depreenderam 
das discussões foram essencialmente de proce-
dimento e formas, isto é, que devemos incitar e 
melhorar substantivamente a comunicação intra e 
inter os parceiros e potenciais.

Foi igualmente avaliado de forma positiva o im-
pacto da capacitação realizado pelo IBGE aos ins-
titutos de Cabo Verde e Senegal, apesar de ainda 
as atividades de repassagem não iniciarem, os cen-

tros têm recebido bastantes solicitações, até ao 
momento um total de 9 países.  Cabo Verde e Se-
negal avaliam a cooperação com o Brasil de forma 
exemplar e fundamental para o desenvolvimento 
e afirmação dos dois institutos. Em relação às 
demandas que chegam ao projeto, direta ou indi-
retamente, foram percebidos como aspetos para 
desenvolvimento da comunicação interna entre 
os parceiros, de forma a possibilitar a troca de 
informações sobre as demandas e, se for o caso o 
apoio entre centros no atendimento das solicita-
ções. Foi também apresentada uma lista de even-
tos estratégicos para 2019 e potenciais parceiros 
para o projeto. A lista deverá ser complementa-
da e atualizada para que o projeto possa definir 
eventos mais estratégicos para a participação.

É de realçar que o Projeto “Centro de Referên-
cia em Censos com Coleta Eletrónica de Dados” 
é uma plataforma para o intercâmbio de expe-
riências e a construção conjunta de abordagens 
inovadoras que permitam o reforço dos Centros 
de Estatística em África nos futuros censos. O 
objetivo desta ação é capacitar os Institutos de 
Estatística de Cabo Verde e Senegal, por meio da 
troca de experiências e conhecimento com o Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), 
a Agência Brasileira de Cooperação (ABC) e o 
UNFPA, para atuarem como polos multiplicado-
res no uso de tecnologias eletrónicas de coleta de 
dados para censos e pesquisas em outros países 
africanos.

III Reunião dos Comités Técnicos e Gestores do projeto Centro de Referên-
cia em Censos com coleta Eletrónica de Dados 

EVENTOS



Teve inicio, no dia 13 de maio, a Formação dos Agentes Cartógrafos para a 
Atualização Cartografia e Pré-Recenseamento, atividade esta preparatória 
ao V Recenseamento Geral da População e Habitação 2020. Decorreu na 
Praia até 25 de maio e foi destinada aos agentes da Praia, Interior de San-
tiago, Sal e Maio. Para as ilhas de São Vicente, Santo Antão e São Nicolau, a 
formação teve lugar de 20 a 31 de maio, em S. Vicente, e a sessão de abertura 
foi presidida pela Presidente da Assembleia Municipal, Dra. Fernanda Vieira, e 
contou com a presença do Vereador da Câmara Municipal de S. Vicente, Dr. 
José Carlos da Luz e do Presidente do INE, Doutor Osvaldo Borges. Para as 
ilhas de Boa Vista, Fogo e Brava, a formação decorreu de 03 a 10 de junho 
do corrente ano.
Esta formação teve por objetivo capacitar os agentes cartógrafos na aquisição de conhecimentos teóricos e práticos 
necessários para um efetivo processo de recolha de dados relativos aos edifícios e agregados familiares.
A Atualização Cartográfica e Pré-Recenseamento consistem em georreferenciar, caraterizar e inventariar todos os 
edifícios, alojamentos e equipamentos coletivos existentes no país e também solicitar algumas informações junto dos 
agregados familiares.  Esta operação será realizada no terreno de maio a outubro de 2019 em todo o território nacional. 
A mesma foi financiada pelo Governo de Cabo Verde e pelos parceiros de desenvolvimento designadamente, o FNUAP, 
a Cooperação Espanhola e maioritariamente a União Europeia. O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) 
apoiou tecnicamente.
Sendo a Atualização Cartográfica e Pré-Recenseamento maioritariamente financiada pela União Europeia, realizou-se 
no dia 23 de maio a cerimónia de Lançamento Oficial da Subvenção da União Europeia e Encerramento da Formação, 
ato este que foi presidido pela Sua Excelência a Sra. Embaixadora da União Europeia em Cabo Verde, Doutora Sofia 
Moreira de Sousa e contou com a presença da Sra. Embaixadora de Espanha em Cabo Verde, Dra.  Dolores Rios Peset   
e a Sra.  Gestora do Programa Crescimento Inclusivo, Emprego e População do Escritório Conjunto do PNUD, UNICEF 
e UNFPA, Dra. Adelaide Ribeiro, e o Presidente do INE, Doutor Osvaldo Borges.
Durante a cerimonia foi apresentada a subvenção da União Europeia pela Dra Maria Gorete Carvalho, Diretora de 
Administração do INE e também a operação Atualização Cartográfica e Pré-recenseamento pelo Dr. Adylson Sousa, da 
Unidade de Cartografia do Gabinete do Recenseamento Geral da População e Habitação (RGPH-2020).

A convenção de financiamento entre a União Europeia e Cabo 
Verde com recurso do 11º FED prioriza a Boa Governação como 
um dos objetivos estratégicos para o desenvolvimento de Cabo 
Verde. Neste contexto, a melhoria da produção das estatísticas 
oficias (apoio ao INE) consta dessa convenção, visando o reforço 
do Sistema Estatístico Nacional.
A operação no terreno teve início no dia 27 de maio, na Praia, 
Interior de Santiago, Sal e Maio; no dia 31 de maio em S. Vicente, 
Santo Antão e São Nicolau; e no dia 10 de junho em Boa Vista, 
Fogo e Brava. O trabalho de terreno tem decorrido dentro da 

normalidade. O INE apela a colaboração de todas as famílias cabo-verdianas e instituições sediadas no país para partici-
parem nesta importante operação estatística.

EM CURSO...

Atualização Cartográfica e Pré- Recenseamento

O INE realizou de 20 a 25 de maio, a formação dos agentes de 
terreno para o Inquérito Muti-Objetivo Contínuo (IMC) referente 
ao 2º Trimestre 2019.  Neste 2º trimestre 2019 serão recolhidas 
informações sobre Características Socio-demográficas da Popu-
lação, Mercado de Trabalho, Educação e Formação Profissional e 
Condições de Vida da População.
O IMC tem como objetivo disponibilizar às autoridades públicas 
e privadas e demais utilizadores um conjunto de indicadores im-
portantes para o seguimento e avaliação de políticas e programas 
públicos, particularmente os referentes ao Programa Estratégico de Desenvolvimento Sustentável (PEDS) e aos Objeti-
vos de Desenvolvimento Sustentável (ODS).
A recolha de dados teve inicio em junho de 2019 em todos os concelhos do país, junto de uma amostra de 9.918 agre-
gados familiares.

Inquérito Multi-objectivo Contínuo (2º Trimestre 2019)
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